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CSA001 - Instituto Brasileiro de História do Direito (IBHD) e pesquisa jurídica no 
Brasil: problemas, desafios e perspectivas 
 

 

Apresentador: SILVA, Eduardo Oliveira 

Orientador: OLIVEIRA, Julio Cesar de 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

 

Desde a sua fundação, ocorrida em 2002, o Instituto Brasileiro de História do Direito (IBHD) 

congrega pesquisadores, docentes e discentes de graduação e pós-graduação, ligados à História do 

Direito. De vocação multidisciplinar, o Instituto consolidou ao longo de sua existência parcerias com 

centros de pesquisa e ensino de excelência no Brasil, na Europa e na América Latina. Não obstante 

as contribuições do IBHD em prol de um saber crítico no âmbito da História do Direito e da pesquisa 

jurídica no Brasil, nenhum trabalho investigativo ousou focalizar sua trajetória, tampouco, 

problematizar seus referenciais teóricos e metodológicos. Visando suprir esta lacuna no âmbito 

acadêmico, a presente pesquisa teve como desafios apreender as concepções de História do Direito 

e de pesquisa jurídica, preconizadas pelo Instituto, bem como apreender como os seus referenciais 

teóricos opõem-se ao contexto histórico-jurídico do seu tempo. Para atingir os objetivos delimitados 

foram utilizadas fontes textuais (livros, artigos e anais do IBHD) e orais (testemunhos dos membros 

do IBHD). No trabalho realizado com os documentos teve-se como princípio a necessidade de 

sempre problematizá-los, evitando com isso tomá-los como arauto de uma verdade que se acredita 

ser-lhes inerente. No diálogo com eles estabelecido, levou-se em consideração que sua produção 

corresponde a uma série de representações que necessitam ser questionadas e contextualizadas. A 

partir das fontes e da bibliografia pesquisada, observou-se que as atividades desenvolvidas pelo 

Instituto se caracterizam por questionar as pesquisas jurídicas influenciadas pela Escola Metódica. 

Primeiro, por elas privilegiarem em suas abordagens os grandes acontecimentos e nomes do 

universo jurídico. Segundo, por conceberem os documentos oficiais como arauto da verdade e 

desconsiderem outros, como diários, iconografia, arquitetura, testemunhos orais, registros cartoriais 

de nascimento, casamento e óbito. Terceiro, por suas narrativas buscarem reconstituir o passado 

através de uma descrição que não problematiza os fatos. Diante do que foi pesquisado, conclui-se 

que o Instituto Brasileiro de História do Direito, por meio de seus eventos e obras, procurou teorias 

e métodos eficazes para a construção de uma hermenêutica interdisciplinar no estudo das ideias e 

das instituições do Direito. Ao contrário das abordagens conservadoras inspiradas na Escola 

Metódica, o IBHD defende a possibilidade de se construir uma História crítica do Direito voltada para 

a atuação jurídica dos oprimidos, dos que viveram o Direito ou a falta dele. 

 

Palavras-chave: História. Direito. Pesquisa jurídica. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA002 - Planejamento urbano e código de postura na Uberlândia dos anos de 
1950: ordenamento do espaço e controle social 
 

 

Apresentador: LEITE, Priscila Rodrigues 

Orientador: OLIVEIRA, Julio Cesar de 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

 

O projeto realizado, entre agosto de 2013 e julho de 2015, visou apreender como o 

desenvolvimento econômico da cidade de Uberlândia, ocorrido na década de 1950, gerou um 

modelo de urbanização que almejava normatizar comportamentos concebidos como perigosos à 

ordem pública. Para a realização do trabalho investigativo foram utilizadas como fontes de pesquisa 

jornais que circularam com certa regularidade no período estudado, a saber: O repórter 

(1935/1963), O Triângulo (1956) e Correio de Uberlândia (1936). Subsidiariamente foram 

consultadas revistas de circulação descontínua ou efêmera como Uberlândia Ilustrada (1939/1961), 

A Sereia (1953/1958) e Elite Magazine (1957/1959). Além do projeto de planejamento urbano de 

1954, das atas da Câmara Municipal de Uberlândia, também foram pesquisados os Códigos de 

Postura de 1903, 1912, 1967, em particular o Código de Postura Municipal de 1950. No trabalho 

realizado com os documentos teve-se como premissa não utilizá-los somente para ilustrar uma 

determinada realidade ou para corroborar uma hipótese. Levou-se em consideração que sua 

produção corresponde a uma série de representações que necessitam ser contextualizadas para 

compreender-se o universo que elas representam. Com o diálogo estabelecido com as fontes e a 

bibliografia pesquisada, percebeu-se que os integrantes das classes hegemônicas eram sempre 

nomeados com intimidade pela imprensa local numa alusão de sua vinculação com centros do 

poder. Também foi possível observar que a expressão sociedade uberlandense utilizada pelos jornais 

excluía e/ou retratava as classes subalternas a partir de algumas características reveladoras da sua 

condição social, tais como: cor, vícios, passagens pela polícia, entre outras.  Diante do que foi 

pesquisado, conclui-se que uma das estratégias utilizadas pelas elites uberlandenses para realizar o 

planejamento urbano de 1954 e normatizar a sociedade era tornar invisíveis os segmentos 

populares ou apresentá-los como entraves a modernização da cidade.   

 

Palavras-chave: Urbanização. Controle. Cidade. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA003 - A intervenção judicial na saúde pública: políticas públicas de saúde, 
descumprimento de decisões judiciais e o fortalecimento da via administrativa 
 

 

Apresentador: RIBEIRO, Ramon Antunes 

Orientador: NEGRI, André Luís Del 

Bolsa: PIBIC- UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

 

A Constituição brasileira vigente prevê que saúde é um direito de todos e um dever do Estado (art. 

196), de onde se extrai o direito de todos os brasileiros terem acesso universal e integral à saúde. 

Vê-se, com isso, nos últimos anos, um aumento de ações judiciais, buscando garantir o direito à 

saúde de indivíduos que não tiveram suas demandas sanadas pelo SUS, fenômeno esse intitulado de 

judicialização da saúde e que tem gerado sérios problemas orçamentários. A pesquisa tem por 

objetivo debater o direito à saúde ao analisar a escalada de ações judiciais para a obtenção de 

tratamentos e medicamentos, procurando tentativas de pensar a questão da saúde pública pela 

diminuição da massa de conflitos no Judiciário, sem deixar de assegurar o direito à saúde. Trata-se 

de um projeto de iniciação científica onde foi utilizado o método científico hipotético-dedutivo, a fim 

de testar e refutar as hipóteses, assim como os procedimentos metodológicos de revisão de 

literatura e pesquisa documental. A judicialização da saúde faz surgir questionamentos sobre a 

quantidade de recursos investidos em políticas públicas na área. Esse estudo verificou que, o valor 

investido pelo Brasil em saúde pública, tomando por parâmetro o PIB, é correspondente aos valores 

investidos por outros países de modelo de saúde semelhante. Não obstante, quando o parâmetro é o 

valor investido per capita, verifica-se que o Brasil investe menos que outros países, muito em 

função do grande contingente populacional brasileiro. Frente à dificuldade em aumentar os 

investimentos na saúde sem prejuízo de outras áreas importantes, é imperativo que os recursos 

disponíveis sejam corretamente investidos, observando a conceituação constitucional de direito à 

saúde, garantindo políticas públicas que visem além do tratamento, a promoção da saúde e a 

prevenção de agravos ou doenças. Verifica-se que, efeito direto da judicialização da saúde é o 

aumento nos casos de descumprimento de decisões judiciais. Dos efeitos negativos gerados por esse 

fenômeno destacam-se: a prisão de gestores da saúde por crime de desobediência; e as astreintes e 

bloqueios de verbas públicas que promovem majoração do ônus econômico sustentado pelos entes 

federativos, reduzindo valores disponíveis para investimento em políticas públicas de saúde. Trata-

se de um problema sistêmico, que não será resolvido pela ação solitária do Judiciário. O 

fortalecimento da via administrativa se mostra uma medida muito eficiente como resposta à 

problemática, posto que, é uma alternativa célere e mais barata que a via judicial. Nesse sentido, a 

Câmara de Resolução de Litígios de Saúde - CRLS tem obtido ótimos resultados na resolução dessas 

demandas. A adaptação e implementação desse projeto em âmbito nacional poderia oferecer uma 

excelente alternativa para a redução da massa de conflito no Judiciário. 

 

Palavras-chave: Direito à saúde. Políticas públicas. Intervenção judicial. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA004 - A Ciência Jurídica e seus dois maridos: um estudo interdisciplinar de 
Jorge Amado e Luís Alberto Warat 
 

 

Apresentador: PORTO, Renan Nery 

Orientador: FALEIROS, Thaisa Haber 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Órgão Financiador: CNPq 

 

 

A partir da leitura do livro que foi objeto de pesquisa, Dona Flor e seus Dois Maridos, de Jorge 

Amado, encontramos no conflito vivenciado pela personagem de Dona Flor e seus desejos por 

Vadinho, que enfrentavam as barreiras da moral e do seu casamento com Teodoro, uma metáfora 

para a tensão dialética entre o desejo instituinte e a castração do instituído, que é um problema com 

que o Direito tem que lidar. A análise, de cunho teórico, foi pautada na pesquisa teórico-

bibliográfica: leitura da obra literária, sob o enfoque filosófico-jurídico, bem como de textos jurídicos 

que apresentem pontos de vista sobre a obra literária. É possível encontrar aproximações teóricas 

entre a literatura e a ciência jurídica através do uso das narrativas literárias como metáforas que 

representam problemas enfrentados pela ciência, sendo que a literatura pode não apresentar de 

forma sistemática uma teoria ou conceito como acontece no discurso científico e filosófico, mas ela 

tem um papel importante de representação que produz imagens capazes de dar sentido às ideias 

apresentadas ou de produzir suas próprias ideias. Acreditamos que a aproximação teórica entre a 

obra Dona Flor e seus Dois Maridos, de Jorge Amado, com a ciência jurídica é possível através do 

seu uso como metáfora, que possibilita a representação de uma situação em que está presente a 

dialética entre o desejo instituinte e a castração do instituído, que é um problema com que o Direito 

tem que lidar. A literatura, através da metáfora, tem a capacidade de criar um espaço onde 

podemos imaginar outro mundo, produzindo uma outra realidade onde nos são colocados possíveis 

situações diferentes de contingências. Ainda, sendo que o pensamento se sustenta na linguagem e 

ela é seu dispositivo de atribuição de sentido à realidade e também criadora da realidade tal qual a 

percebemos e entendemos, para mudar o pensamento jurídico é necessário que a ciência jurídica 

passe também por uma transformação na sua linguagem e o diálogo com a literatura possibilita 

isso, pois ela tem a capacidade de remodelação da linguagem. Se o Direito é uma construção 

discursiva de um sistema que captura nossa vida e a organiza, ou seja, um sistema de poder, então, 

para conquistarmos autonomia e liberdade precisamos democratizar a construção dessa linguagem, 

abrindo espaço para nossas vozes na criação do Direito, não mais centralizando sua construção nas 

mãos das oligarquias submetidas aos interesses financeiros que nos governam.  

 

Palavras-chave: Direito. Literatura. Interdisciplinaridade. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA005 - A parcialidade do Portal UOL: análise dos elementos de publicação 
referente aos Black Blocs 
 

 

Apresentador: SILVEIRA, Thaís Contarin 

Orientador: FERREIRA, Indiara 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Comunicação Social - Jornalismo 
 

 

Este trabalho é um recorte do projeto de pesquisa PIBIC/FAPEMIG, intitulado Black Bloc: os sinais 

da violência simbólica na cobertura jornalística do Portal UOL sob a ótica da Teoria Instrumentalista, 

vinculado ao Núcleo de Pesquisa em Novas Teorias da Comunicação (NUPENTEC/UNIUBE), na linha 

de estudo e pesquisa de Biocomunicação. A base teórica deste trabalho fundamenta-se nas 

pesquisas bibliográfica e documental (Gil, 1991). Recorre-se aos estudos de Traquina (2005), 

Herman e Chomsky (2003), Bourdieu (2001), Depuis-Déri (2014) e à reportagem publicada pelo 

Portal UOL “Foi a minha vez”, diz coronel da PM ferido por black blocs em SP, publicada em 26 de 

outubro de 2013. Foram analisados, de acordo com o Novo Manual da Folha de S. Paulo (1992) e 

Erbolato (1991) os seguintes elementos jornalísticos da reportagem: fontes, título, verbos, foto e 

legenda. Além disso, utilizou-se os estudos de Cornu (1998) e Bertrand (1999) para a análise de 

características que demostram parcialidade ou imparcialidade da informação. O congelamento das 

tarifas de ônibus realizadas pelo Governo Federal, no segundo semestre de 2013, geraram uma 

série de protestos que tiveram início em Porto Alegre e estenderam-se por todo o território 

brasileiro. A cobertura jornalística voltou sua atenção para as manifestações. A expressão Black Bloc 

apareceu frequentemente nas reportagens de diferentes veículos de comunicação. A tática foi criada 

em Berlim Ocidental e difundida em outros países como Dinamarca e Noruega. Solano (2014) 

constatou, após entrevistas com vários membros do grupo no Brasil, que a maior parte deles aderiu 

à tática somente após as manifestações de 2013. As publicações jornalísticas foram questionadas 

por conterem conteúdo distorcidos em relação à tática. O objetivo geral deste estudo foi examinar 

os elementos da reportagem publicada no Portal UOL, considerando critérios de parcialidade e 

imparcialidade da informação, alinhados com a Teoria Instrumentalista. Os demais objetivos 

consistem em apresentar as variações do capital simbólico, diferenciá-los e relacioná-los à violência 

simbólica. Considera-se que os resultados desta pesquisa serão importantes para que professores e 

alunos dos cursos de Jornalismo aumentem sua percepção em relação à importância de transmitir 

informações completas e honestas, que, de fato, prestem ao interesse público. Traquina (2005) 

afirma que os estudos de parcialidade partem da premissa de que as notícias precisam refletir a 

realidade sem nenhuma distorção. Contudo, este princípio esbarra na Teoria Instrumentalista criada 

por Herman e Chomsky (2001). Para os autores, a função da mídia é servir e propagandear em 

nome de poderosos interesses sociais. Ao relacionar os conceitos estudados a análise da reportagem 

publicada pelo UOL, percebeu-se distorções. A divulgação de informações, acima de tudo, 

preconceituosa contra os black blocs, feriu princípios básicos do jornalismo. 
 

Palavras-chave: Portal UOL. Black bloc. Biocomunicação  
 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 



 
 

 

93 

CSA006 - Escaneamento tridimensional e sua aplicação em ateliê de projeto na 
universidade 
 

 

Apresentador: ARABE NETO, José Miguel 

Orientador: FURTADO, Elaine Silva 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Arquitetura E Urbanismo 

 

 

Considerando que uma escola de Arquitetura mescla nos seus programas de curso uma gama 

enorme de conteúdos distribuídos em várias matérias, parece inquestionável que a prática de 

projetos seja a mais importante, por catalisar todos os conhecimentos necessários aos projetos de 

edificações e espaços abertos. Nessa disciplina, as mais variadas ferramentas de representação 

podem ser adotadas e a representação da forma tridimensional, por meio de maquete ou maquete 

eletrônica é de fundamental importância para a compreensão, tanto do observador, quanto de quem 

a projeta. Com o passar dos anos, tecnologias emergentes são apropriadas e experimentadas para a 

criação de novas ferramentas que possam facilitar a pratica de projeto. Os escaners tridimensionais 

e softwares estudados nesta pesquisa buscam cumprir a função de escanear as representações de 

forma e passa-la para o meio digital, de uma maneira mais fácil e de custo relativamente baixo se 

comparado a outras tecnologias, assim como Frank Ghery experimentava com suas maquetes na 

década de 1980.Após um levantamento bibliográfico relevante ao tema, pesquisa de softwares de 

escaneamento tridimensional, pesquisa de softwares de manipulação tridimensional, busca de um 

equipamento com configurações mínimas pedidas pelos programas e solução dos erros encontrados, 

foram feitos testes de escaneamento, utilizando um sensor Kinect em três dos softwares mais 

populares, em objetos de diferentes tamanhos e em ambientes construídos. Muitos problemas 

surgiram e tiveram de ser contornados para que os testes pudessem ser iniciados. Entre os 

problemas estão a falta de equipamento compatível disponível nos primeiros meses de pesquisa, 

erros apresentados pelos programas sem ter uma descrição e terminologia que teve de ser estudada 

para entender os softwares e coloca-los em prática. Apenas um dos softwares de escaneamento 

funcionou de maneira satisfatório, embora apresentando restrições da versão gratuita, sendo capaz 

de escanear objetos e ambientes em escala, com precisão de centímetros, porém não detectando 

certos tipos de materiais como o vidro. Por ser uma tecnologia emergente de custo relativamente 

baixo que se apropria de equipamentos já existentes, esse método de escaneamento tridimensional 

tem suas vantagens, como a versatilidade, baixo custo e fácil obtenção, e suas desvantagens, como 

as limitações das versões gratuitas dos softwares de escaneamento, limitações nas dimensões dos 

objetos e na falta de precisão milimétrica que alguns usos requerem. Com o potencial apresentado 

por essa nova tecnologia e se bem difundida, poderemos vê-la evoluindo, se tornando mais precisa 

e sendo utilizada nas mais diversas áreas. 

 

Palavras-chave: Tecnologias emergentes. Escaneamento tridimensional. Arquitetura digital. 
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CSA007 - Filosofia Hegemônica 
 

 

Apresentador: FERRO, Elisani Veríssimo 

Orientador: SANTOS, Savio Goncalves dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

 

O conceito etimológico de hegemonia pode ser resumido como liderança. No entanto, Antônio 

Gramsci, filósofo italiano do século XX, desenvolveu um significado mais amplo e complexo, onde a 

hegemonia designa um tipo de dominação, o predomínio de uma classe, uma elite, sobre a outra. 

Para Gramsci, a luta entre essas classes promove um confronto entre grupos sociais e visões de 

mundo, o que movimenta as reformas sociais, políticas e culturais. Nesse sentido, a hegemonia 

cultural é a preponderância de uma cultura em relação às demais. O método utilizado foi a pesquisa 

bibliográfica por se tratar de uma pesquisa de cunho social, aplicada ao campo do Direito, tomamos 

por base materiais já publicados, fundamentando teoricamente a mesma. Entendemos que a 

filosofia para o processo hegemônico funciona como um norteador, como uma bússola contendo 

orientações a serem seguidas para se alcançar os objetivos propostos. A filosofia tem o poder de 

carregar e difundir ideologias importantes e tornar o sujeito crítico a partir das análises de teorias 

que lhe são propostas. Para Gramsci, a filosofia é fundamentalmente política. Nela está inserido todo 

histórico real das relações sociais e, dessa forma, no processo hegemônico a filosofia não tem só a 

finalidade de interpretar as relações sociais, mas sim discuti-las de maneira crítica e transformadora. 

Nesse sentido, para que haja a transformação e a hegemonia, Gramsci nos traz os intelectuais 

orgânicos e teóricos orgânicos, como bases para os enfrentamentos. Os intelectuais orgânicos 

surgem junto com a filosofia da práxis, filósofos críticos o bastante para emergir e trazer a seus 

grupos sociais inquietações e base teórica para as soluções de seus conflitos; relevância intelectual 

para a história da sociedade e cultural notória. O filósofo defende a dissipação do conhecimento, 

aproximando os filósofos e suas teorias às lutas social, estes deveriam ser desenvolvidos em seus 

grupos sociais a fim de dirigi-los futuramente. Frente ao exposto, ressalta-se a necessidade de se 

extinguir a mistificação de que a filosofia é algo extremamente difícil por ser um exercício intelectual 

de uma classe de cientistas ou de filósofos profissionais.  É necessário saber que todo homem é um 

filosofo e é preciso definir os limites desta filosofia de senso comum e o que nela está inserido da 

filosofia da práxis. Filosofar para Gramsci consistiria no início da elaboração crítica ou consciência de 

cada indivíduo, se compreendendo como autor e ator da sua própria história, na consciência do seu 

papel como parte de um grupo social que participa de lutas sociais. O intelectual orgânico, segundo 

Gramsci, é este indivíduo que consegue pensar a realidade social e política, colocando seu 

conhecimento em favor dos movimentos sociais. Ele é fundamental no processo de construção da 

consciência dos indivíduos num determinado momento histórico. 

 

Palavras-chave: Hegemonia. Filosofia. Teórico orgânico. 
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CSA008 - Antropologia Hegemônica 
 

 

Apresentador: MORAIS, Ana Flávia Martins de 

Orientador: SANTOS, Savio Goncalves dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

 

A antropologia feita no Brasil atualmente diferencia-se das vertentes dominantes, desenvolvidas em 

centros reconhecidos de produção intelectual, por fazer parte do conjunto de disciplinas chamado 

"ciências sociais". Este fato é pleno de consequências. Até os anos 1960, por antropologia entendia-

se, de forma dominante, se não exclusiva, o estudo "canônico" de sociedades tribais, como era 

regra geral na época. Essa antropologia se situava no contexto mais amplo da arqueologia, 

antropologia física, paleontologia e, de forma especial, encontrava-se nos museus. A influência, 

quando não a origem, germânica tinha, até então, dominado a antropologia no Brasil, seja por 

ocasião das expedições do século XIX, seja por via de pesquisadores e professores universitários da 

primeira metade do século XX. A partir de 1960, época que corresponde à fundação dos programas 

de pós-graduação em antropologia, a disciplina passa a se conceber como genuína ciência social, 

caracterizando-se por estudos de grupos tribais, do contato interétnico e de populações rurais e 

urbanas. O compromisso com a sociedade brasileira nas dimensões social e política tem sido uma 

das marcas das ciências sociais no país. Sociogênese. A década de 1930, no Brasil, foi marcada por 

uma consciência de país novo. Esse contexto levou à institucionalização das ciências sociais como 

parte do projeto de construção nacional. A ideia dominante era a de que a sociologia, então 

concebida em termos amplos, ajudaria a identificar alternativas para um futuro melhor para o país. 

Novos líderes políticos eram necessários, pois se acreditava que a falta de uma elite educada e 

conhecedora da realidade nacional impedia um desenvolvimento sociopolítico adequado. Direta ou 

indiretamente, essas as razões que impulsionaram a fundação de várias escolas e faculdades onde 

se ensinava sociologia. O projeto de educação nascia de uma motivação política forte no contexto de 

modernização acelerada. Assim, atualizava-se a tradição do iluminismo que gestou a sociologia na 

França, quando esta se institucionalizou no século XIX com a promessa de tornar a ciência 

disponível para o aprimoramento da vida social. É de projeto similar que, no Brasil, surge a ambição 

de analisar, compreender e transformar a sociedade um empreendimento social explicitamente 

comprometido. Pesquisa de campo feita através de artigos de revista livros. Métodos que valorizam 

e aprimoram um significativo desenvolvimento acerca do pensamento humano e da influência da 

antropologia na sociedade. Definição do papel de formação humana individual como um caminho da 

ação coletiva. As divergências humanas que possibilitam a formação da hegemonia cultural em um 

sentido estrito a busca da compreensão humana, e a aceitação das classes menos favorecidas sejam 

por fatores internos ou externos com o auxílio da relevação de valores, sem que esses valores sejam 

limitados e impostos como barreiras ou com preceitos estabelecidos exemplo: ''preconceito''. Uma 

tarefa árdua e complexa. 
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CSA009 - Cultura Hegemônica 
 

 

Apresentador: DUARTE, Daniel Alexandre 

Orientador: SANTOS, Savio Goncalves dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

 

O presente trabalho objetivou caracterizar a Hegemonia Cultural na sociedade brasileira, a partir da 

análise dos âmbitos: social, cultural, político, legal e humano-filosófico. Para tanto o trabalho teve 

como referencial Gramsci e seus estudos acerca da hegemonia cultural.  Serviram de material base 

para a pesquisa Bibliografias de autores que escreveram sobre o assunto. Num primeiro momento 

houve a apresentação à pesquisa, através da indicação de artigos bases, com vista a promover a 

leitura crítica e produção de resenhas para a elaboração do artigo. Num segundo momento, passou-

se a apontar as reflexões e respostas diretas às questões levantadas pelos objetivos. Neste ponto 

foram desenvolvidas anotações contendo as conclusões, que serviram de orientação para a 

produção do artigo científico. O objetivo desse processo foi possibilitar a formação de uma 

consciência observadora e reflexiva, que conseguisse, a partir de fontes de pesquisa, desenvolver 

teorias que trouxessem um novo olhar à atualidade brasileira. Percebeu-se, na pesquisa, que os 

conceitos de Gramsci foram fundamentais para a compreensão da realidade da sociedade brasileira. 

A pesquisa foi enriquecedora, pois ampliou conhecimentos voltados para o processo hegemônico 

existente no Brasil. Um forte, porém, camuflado processo de influências objetiva a hegemonia 

cultural. Através da ascensão de partidos políticos como defensores do povo, percebeu-se a 

supressão da autonomia social, dificultando assim um livre processo de conscientização da 

realidade. A busca das características culturais brasileira foi de essencial importância para entender 

a sociedade e visualizar em que direção esta caminha. Foi fundamental também para a pesquisa 

conceituar e entender cultura. Uma análise feita na cultura brasileira em suas vertentes como 

linguagem, literatura, música, mídia e arte, foi suficiente para perceber o processo de hegemonia 

cultural. As influências das elites são presentes em todas as vertentes, na tentativa de gerar uma 

cultura voltada para o interesse das mesmas. Percebeu-se, também na pesquisa, a presença da 

busca da hegemonia política e comercial americana e europeia no Brasil. As transformações 

ocorridas na sociedade brasileira são parte de um processo de hegemonia cultural. Os resultados 

obtidos nesse primeiro período foram de grande importância para a compreensão mais adequada ao 

tema do projeto, aprofundando assim nas noções sobre o conceito de Hegemonia Cultural em 

Antônio Gramsci, bem como levantar características sobre o processo de Hegemonia Cultural na 

sociedade brasileira. Neste período de estudo, os livros e artigos colocados como fonte de pesquisa, 

possibilitaram muitas indagações, reflexões e discussões sobre o assunto. E por fim concluiu-se que 

as discussões levantadas possibilitaram uma visão mais consistente do objeto de estudo, e levou a 

compreensão do processo Hegemônico no Brasil.  
 

Palavras-chave: Cultura. Hegemonia. Sociedade. 
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CSA010 - Hegemonia Cultural 
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Curso: Graduação em Direito 

 

 

Entender os mecanismos que operam a coerção e o consenso, formadores da hegemonia, é de suma 

importância para aqueles que fazem uma leitura crítica da sociedade contemporânea brasileira. Este 

trabalho buscou apresentar a Hegemonia Cultural pela abordagem gramsciana, levantando 

questionamentos sobre a existência desse fenômeno no Brasil. A pesquisa é de cunho bibliográfico, 

esboçando uma síntese do processo hegemônico, fundamentada na literatura mais autorizada, e 

relacionando-a ao contexto social e político vivido pelo Brasil. Gramsci, em meados do século 

passado, já se referia à hegemonia como liderança cultural e ideológica conduzida por uma camada, 

idealizando-a como um expediente para que a classe proletária pudesse suplantar a exploração 

burguesa. A partir da análise dos comentadores de Gramsci, chegou-se à conclusão de que a 

hegemonia realmente acontece no Brasil, mas não nos moldes previstos pelo pensador, de caráter 

socializante. A hegemonia é utilizada como um instrumento de exploração, compatível com o perfil 

burguês opressivo criticado pelo autor, que aliena os governados e os mantêm dominados com o 

seu consentimento. A hegemonia cultural, em mãos erradas, converte-se em um perigoso 

instrumento de sujeição fundada na cultura dos próprios submetidos, o que torna o poder mais 

estável e difícil de ser questionado. A anuência dos subalternos é obtida por meio de concessões 

econômicas de segunda ordem, realizadas pelo grupo dirigente com o intuito de conquistar e de 

manter-se no poder com a chancela popular. Aponta-se a tomada de consciência crítica por parte da 

população como um possível meio para a reversão desse quadro, levando à construção de um 

Estado mais democrático. 

 

Palavras-chave: Processo hegemônico. Gramsci. Supremacia. 
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CSA011 - A hegemonia cultural na sociedade brasileira contemporânea: a visão 
política no processo hegemônico 
 

 

Apresentador: AGUIAR, José Francisco Duarte 

Orientador: SANTOS, Savio Goncalves dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

 

 

O presente trabalho investiga, a partir da visão política, a possibilidade de um processo hegemônico 

estar acontecendo no Brasil contemporâneo. Através de revisão bibliográfica das obras de Antonio 

Gramsci e autores que discutem sua filosofia, como Ivete Simionatto em sua obra “Gramsci: Sua 

teoria, incidência no Brasil, influência no Serviço Social”, foi desenvolvida análise crítica das políticas 

governamentais e notícias de revistas e jornais, com o intuito de identificar possíveis mecanismos de 

manutenção do poder. A filosofia e pensamento de Antonio Gramsci é importante para a 

compreensão das relações de poder entre o Estado e o povo. O autor desenvolve no decorrer de 

toda sua obra uma complexa análise das relações de poder, dos atores sociais envolvidos no 

processo, dos mecanismos de controle, coercitividade, formação ideológica e perpetuação de um 

determinado grupo no poder. Gramsci colabora para a compreensão deste processo dinâmico de 

construção de um bloco histórico e da fixação de ideologias. Sua leitura a respeito deste processo é 

sistemática e nos faz compreender como esta relação de luta constante pelo poder tem 

instrumentos e mecanismos que são utilizados para efetivar aquilo que Gramsci denomina 

hegemonia cultural. Gramsci foi brilhante em sua leitura sobre a dinâmica que acontece nas lutas 

pelo poder e sua teoria descreve detalhadamente muitos dos elementos que permeiam os processos 

de construção de um grupo político, engajado e legitimo, que busca se consolidar e alcançar o 

poder. Trazendo a filosofia gramsciana para a realidade brasileira contemporânea é possível 

compreender que este movimento de alternância do poder acontece e pode ser considerado a 

dinâmica própria da política. Este exercício de buscar leituras da realidade brasileira no pensamento 

gramsciano não é algo inédito quando observamos que Carlos Nelson Coutinho publicou um artigo 

denominado “As categorias de Gramsci e a realidade brasileira”, em 1993, na obra intitulada 

“GRAMSCI e a América Latina”, organizada por ele próprio e por Marco Aurélio Nogueira. É possível 

fazer uma leitura do cenário brasileiro através do prisma da filosofia de Antonio Gramsci. De fato, 

existem características da hegemonia cultural na dinâmica da política brasileira dos últimos anos. 

Gramsci deixou uma janela aberta para que sua filosofia perdure por muito tempo, pois sua visão 

historicista permite analisar a realidade atual, dando margem para a inserção de outros elementos 

específicos ao processo hegemônico brasileiro contemporâneo. O próprio Gramsci considerou as 

questões históricas do seu tempo para fazer sua obra. Ao final desta análise reflexiva ficam muitas 

dúvidas sobre como a política brasileira vai se estabelecer daqui para frente, pois a dinâmica e a 

luta pelo poder continua e o grupo que conseguir efetuar com mais excelência a hegemonia cultural, 

se manterá no poder. 

 

Palavras-chave: Hegemonia cultural. Política. Sociedade. 
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CSA012 - Educação escolar, poder e violência: uma abordagem Foucaultiana 
 

 

Apresentador: SOUSA, Andrezza Ribeiro de 

Orientador: MARQUES, Fernanda Telles 

Instituição: universidade de uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Órgão Financiador: PAPE/OBEDUC-CAPES 

 

 

A escola se realiza em meio a relações de poder. Criada para ensinar às novas gerações aquilo que 

gerações anteriores acordaram ser correto e necessário, esta instituição se organiza a partir de 

complexos padrões normativos, que podem ser analisados por diversas perspectivas. Tomando 

como referência o pensamento do filósofo francês Michel Foucault, este trabalho objetiva refletir 

sobre as aproximações e diferenças entre as categorias poder e violência em suas relações com a 

educação escolar. Optou-se por um estudo teórico, no qual duas obras específicas do autor foram 

analisadas em interlocução com algumas reflexões feitas por pesquisadores dedicados à temática 

das relações de poder e das violências escolares. A pesquisa bibliográfica deu-se a partir do Portal 

de Periódicos da CAPES, tomando-se como descritores o uso combinado dos termos “poder”, 

“violência escolar” e “Michel Foucault”. Muitos autores voltam-se ao estudo das engrenagens que 

movem a instituição escolar, mas mesmo sem dedicar-se especificamente à escola, Foucault 

conseguiu tratar de alguns de seus mecanismos de forma inovadora, o que se pode ponderar a 

partir de categorias como dominação, disciplina, panoptismo e docilização dos corpos. Ao recorrer a 

um método genealógico de inspiração nietzschiana, Foucault inicia argumentando que o poder, em 

si, não existe “existindo”, em seu lugar, as relações de poder. Entende o autor que, se não é 

estático e não tem existência tangível, o poder deve ser analisado a partir das técnicas e táticas de 

dominação, entre elas, a disciplina. Ao abordar a sujeição e a exclusão de indivíduos que não se 

adéquam aos controles sociais, o filósofo demonstra como processam inúmeros dispositivos de 

normalização, pelos quais se espera o alinhamento dos sujeitos às necessidades do ambiente. Nesse 

sentido, a escola chama a atenção pela adoção de métodos prosaicos, como o olhar hierárquico e a 

sanção normalizadora, que, devidamente combinados, geram, por exemplo, o onipresente exame do 

qual aflora um pouco do poder que molda os indivíduos naquele ambiente. Poder e violência, 

contudo, não se confundem na teoria Foucaultiana. Enquanto as relações de poder podem conduzir 

o indivíduo, por meio de discursos de verdade e regras estabelecidas pela sociedade, tornando-o 

sujeito de modo discricionário, a violência, por sua vez, acontece quando este mesmo indivíduo 

deixa de ser considerado como sujeito. Dito de outro modo, quando eclode a violência desfaz-se a 

relação, pois não existem mais dois sujeitos, e sim um sujeito e um objeto. A educação escolar é um 

processo que envolve relações de poder, sendo possível afirmar o mesmo sobre o funcionamento da 

escola. Onde há relação de poder, ensina o pensador, há formas de resistência, pois o mesmo 

movimento que produz a dominação produz a resistência a ela, sendo este um movimento 

importante na escola democrática. A violência escolar cresce quando este movimento cessa, sendo 

endurecidas ou abandonadas as relações de poder. 

 

Palavras-chave: Relações de poder. Violência escolar. Michel Foucault. 
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CSA013 - O assistente social no contexto educacional: vivências de 
interdisciplinariedade para saúde escolar 
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A sociedade atual indica necessidade de Programas para atenção de saúde de crianças e 

adolescentes quanto ao desenvolvimento da sexualidade, tornando necessárias reflexões das 

ciências médicas para esses grupos a fim de direcionar metodologias e gestões. Este trabalho 

pretende relatar a experiência de programa para saúde, discutindo o tema sexualidade da criança e 

adolescente. Tal abordagem foi vivenciada por meio do Projeto Vida Mais Viva, que ao longo de sua 

execução de atendimentos detectou a relevância do tema nos espaços escolares que o abrigava. 

Após mapeamento da região metropolitana de Campinas (SP), a equipe interdisciplinar composta de 

Médico, Enfermeiro, Fisioterapeuta, Psicólogo, Assistente Social e Agentes de Saúde executaram, 

voluntariamente, as ações efetivas do Projeto Vida Mais Viva em parceria com o Amigos da Escola. 

Nesse programa, no período de março a agosto de 2015, instituições escolares da cidade de 

Americana, funcionaram também como unidades de atendimento quinzenal em: controle de pressão 

arterial e glicemia, oficinas de trabalhos manuais, orientações posturais em grupos de relaxamento e 

massoterapia. Além dessas atribuições, esses profissionais ministraram oficinas tendo como alvo 

docentes e alunos, trabalhando a temática de prevenção à gestação adolescente, doenças 

sexualmente transmissíveis e homossexualidade. Como resultado da aplicabilidade no Programa 

Vida Mais Viva os dados relatam 40 oficinas educativas, 540 atendimentos de massoterapia, 1700 

controles de hipertensão e glicemia voltados para a comunidade local. Sob a perspectiva da 

Educação para Saúde, as informações coletadas nas oficinas destacam que 40% dos docentes não 

se sentem preparados para abordar a temática de sexualidade em suas atividades e, em relação aos 

alunos, 35% deles não tratam do assunto em casa, 45% apresentam dúvidas sobre o 

desenvolvimento sexual, 75% das crianças e adolescentes de 12 a 15 anos afirmam já ter vida 

sexual ativa. A partir desse estudo, evidenciou-se que os Programas de Saúde para a Comunidade 

existem não só como ferramentas de atendimento à saúde coletiva, mas também como forma de 

criar espaços capazes de promover discussão, construção e desconstrução de conceitos sobre 

sexualidade da criança e adolescente, em metodologias diversas e em todos os âmbitos. 

 

Palavras-chave: Assistência social. Educação em saúde. Inclusão social. 
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O Instituto dos Cegos do Brasil Central (ICBC) é uma associação filantrópica, de assistência social, 

educacional e de saúde que atua no oferecimento de serviço de habilitação e reabilitação para pessoas 

cegas e com baixa visão. Neste sentido, o projeto denominado PROMOVER: Atenção Integral ao 

Deficiente Visual tem uma atuação interdisciplinar e conta com vários subprojetos. Portanto, este relato 

de experiência tem por objetivo apresentar as atividades realizadas no subprojeto salas de espera, que 

atua com o objetivo de ampliar o conhecimento dos participantes sobre as várias questões que permeiam 

a sua realidade, contribuindo assim para o empoderamento de indivíduos emancipados, capaz de serem 

sujeitos históricos na produção de sua existência. Nesta direção o Serviço Social intervém visando à 

autonomia e a participação destes atores, bem como, as transformações da realidade para que os 

mesmos sejam sujeitos históricos conscientes de si e da realidade. A ação acontece semanalmente, no 

ICBC no espaço próximo as salas onde os assistidos, familiares e internos recebem atendimento 

multiprofissional. São abordados os temas mais variados possíveis, escolhidos pelos próprios 

participantes, a partir de vivências realizadas no ICBC pelos alunos integrantes do projeto. Após o 

levantamento dos temas realiza-se um estudo bibliográfico sobre os mesmos e, em seguida, é elaborado 

o material a ser trabalhado a fim da adaptação para o deficiente visual. São utilizados materiais para 

diferenciação de texturas e formas sejam elas por meio do tato, do cheiro, materiais de áudio (músicas, 

poemas, poesias, cordéis) e etc. Os diálogos são realizados como uma roda de conversa de forma direta. 

A partir de vivências realizadas no ICBC era notório que os assistidos, familiares e internos, ficavam à 

espera dos atendimentos de forma impaciente e tediosa, pois não era realizado nenhum tipo de atividade 

durante este período. Ao se utilizar o espaço e tempo das salas de espera, tem-se a intenção de se 

apropriar deste tempo vago, fomentando discussões a partir da realização de oficinas educativas, 

dinâmicas, dentre outros, com a pretensão de se obter bons resultados em relação às várias questões 

que permeiam a realidade dos deficientes visuais. Nota-se que os participantes do grupo têm se mostrado 

muito engajados nas atividades realizadas, o que permite concluir que as atividades realizadas até o 

momento têm atingido os participantes (assistidos, familiares e internos) de forma positiva, sanando e 

esclarecendo as dúvidas dos mesmos. Portanto, nota-se que as salas de espera pelo olhar do Serviço 

Social é um ambiente que proporciona a oportunidade de prestar um atendimento humanizado, bem 

como, uma atuação que visa a formação política e social dos participantes afim de que, possa ser 

realizado um trabalho de mobilização social e do acompanhamento dos participantes aos processos de 

participação popular. 
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Este trabalho foi desenvolvido no Núcleo de Pesquisa em Novas Teorias da Comunicação, da 

Universidade de Uberaba (NUPENTEC/UNIUBE), na linha de estudo e pesquisa de Biocomunicação. 

Partiu-se do objetivo de retratar as características específicas do jornalismo online, uma vez que 

ainda se trata de uma vertente sem definições concretas e que, por isso, merece uma discussão 

sobre a sua identidade, com base na sua crescente importância para a profissão e a sociedade. Em 

relação aos objetivos da pesquisa, recorreu-se a Gil (1991), que defende a Pesquisa Exploratória. Os 

procedimentos técnicos basearam-se na pesquisa bibliográfica, neste caso, a partir das obras 

Hipertexto, Hipermídia (2007), de Pollyana Ferrari; Jornalismo On-line: modos de fazer (2009), 

organizado por Carla Rodrigues; e Cibercultura (1999), de Pierre Lévy. Pretendeu-se, em primeiro 

lugar, descrever a mídia cibernética e seu potencial para a veiculação de conteúdo jornalístico. 

Foram utilizados conceitos defendidos por Pierre Lévy (1999). Depois, pretendeu-se retratar o 

conceito de Webjornalismo, destacando as mudanças no fazer jornalístico em relação às outras 

mídias, apresentando o perfil do jornalista online, de acordo com Pollyana Ferrari (2007); 

apresentou-se o ponto de vista de Carla Rodrigues (2009) e os autores citados em seu artigo, anda 

em busca de definições para o jornalismo on-line. Por fim, comparou-se as posições descritas nas 

duas obras. Concluiu-se que o Webjornalismo ainda é um campo em mutação e que, por isso, não é 

possível defini-lo exclusivamente. O jornalismo online, enquanto vertente jornalística mais recente e 

influenciada constantemente por uma evolução volátil e contínua, poderá se tornar a forma mais 

eficaz de levar notícias para o público, já que este se apresenta cada vez mais imediatista, com 

menos tempo no dia a dia e, por consequência, com menos paciência e energia para investir em 

meios de comunicação que exigem mais atenção e disponibilidade de leitura. A modernização do 

jornalismo é simultaneamente necessária para a sua sobrevivência e positiva para a sua (re) 

popularização. Nesse sentido, o fato de a internet ser a nova mídia de uma nova era da 

Comunicação Social contribui, por meio de sua velocidade e alcance amplo, para essa atualização da 

prática jornalística. A demarcação da identidade do jornalismo online será construída com o tempo, 

a partir dessas mutações que, cada vez mais, o separam das restantes mídias. O profissional do 

Webjornalismo deve, acima de tudo, ser versátil, aberto às mudanças constantes que 

inevitavelmente irão continuar, sem previsão de término. Este jornalista deve, ainda, saber 

incorporar elementos e características das demais mídias, como a leveza do texto, a brevidade e a 

rapidez. O desafio dos Webjornalistas é o de aceitar a participação do público na produção de 

material, sem deixar que o seu papel seja subvertido; bem como encontrar o seu espaço em um 

mercado de trabalho saturado e competitivo. 
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No Brasil, as questões sociais merecem maior atenção a partir de planos de ações efetivos que 

promovam a inclusão social. O Serviço Social tem promovido diversas formas de gestões de 

programas sociais desenvolvidos em associações, fundações e terceiro setor bem como as 

instituições religiosas que sempre fizeram parte da história do combate da injustiça social brasileira. 

Nessa perspectiva, o presente trabalho pretende elencar as ações realizadas pelas instituições 

religiosas evangélicas de forma a minorar a exclusão social. Para tanto foi realizada uma metanálise 

das publicações cientificas, sites, blogs e materiais informativos compreendendo o período anual de 

2005 a 2015. Para a pesquisa foram utilizados os descritores Serviço Social, Projeto Social e Igrejas 

Evangélicas e como critérios de inclusão na pesquisa, foram separados artigos, resumos e 

publicações de vivências que trouxessem ações e projetos de responsabilidade sociais. Do material 

analisado destacaram-se as ações geridas pelos Assistentes Sociais, em todo território nacional, de 

projetos que incentivam e oportunizam oficinas e cursos de capacitação, dentre eles cursos manuais 

(crochê, biscuit, pintura em tela e bordado em pedraria), Formação Musical, na área pedagógica a 

Alfabetização de Jovens e Adultos e no âmbito ambiental, as Oficinas de Reciclagem de lixo. Tais 

resultados apresentados aqui são quantitativos, ou seja, visaram elencar quais as ações que mais 

têm sido realizadas para reduzir os problemas sociais e qualitativos sob o ponto de vista de mudar a 

realidade das pessoas usuárias desses projetos, melhorando as condições de vulnerabilidade social. 

Nesse sentido, o Serviço Social e o profissional Assistente Social atuam nos projetos sociais desses 

espaços das instituições religiosas não como era em sua raiz histórica assistencialista e sim como 

agente que é capaz de priorizar a busca pelo direito das pessoas em situação de injustiça social e/ou 

vulnerabilidade social. 
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O estudo macroeconômico comparativo entre Brasil e Índia é importante para se identificar os 

mecanismos que regem os fenômenos macro no processo de desenvolvimento desses países, 

permitindo a descoberta de pontos positivos, negativos, gargalos e, diante desses resultados, 

compará-los, servindo de grande aprendizado para detectar os erros e acertos das políticas 

econômicas indiana e brasileira. Identificar os problemas econômicos, criar medidas de solução aos 

mesmos e implementá-las são fatores de extrema importância para o bom andamento da economia. 

Essas políticas impactam fortemente não apenas a economia, mas também todo o lado social, 

interferindo no bem estar geral de uma nação. Um conjunto de políticas macroeconômicas bem 

sucedidas pode tornar um país mais próspero, como também o contrário, podendo submergir a 

economia em uma situação difícil e demorada de ser revertida. O método é baseado na observação, 

interpretação (histórica, econômica e social) e comparação de fatores macroeconômicos e sociais, 

sendo eles quantitativos (dados secundários), de Brasil e Índia no período de 1993-2013. As 

políticas macroeconômicas adotadas ao longo do período analisado para os dois países fizeram 

diferença no desempenho do PIB dos dois países bem como em outros indicadores 

macroeconômicos. Além das medidas macroeconômicas, as reformas que aconteceram na índia e o 

esforço dado ao setor de software foram fundamentais para se construir um setor tecnológico chave 

para a economia indiana, impulsionando as exportações e tornando-as cada vez mais competitivas. 

Em relação às reformas, essas foram essenciais, a economia se tornou mais aberta ao exterior. Em 

relação ao social, o Brasil sai a frente, seus problemas sociais são bem menores aos indianos desde 

o primeiro ano do período analisado. Ao longo do período analisado, o Brasil consegue melhorar 

seus indicadores sociais, destaca-se a redução progressiva do coeficiente de GINI, resultado de uma 

redução na desigualdade social. A Índia consegue uma melhora relativa em seus indicadores, 

entretanto essa melhora não está próxima ao que seria considerado desejável à dignidade humana. 

As hipóteses iniciais foram atendidas. As políticas macroeconômicas elaboradas foram causadoras do 

desempenho de suas economias em cada período. Entretanto, fatores externos negativos e positivos 

a ambas as economias também foram responsáveis pelo desempenho das economias analisadas. As 

políticas macroeconômicas, bem como os seus resultados, foram significativas para o desempenho 

do quadro social de ambos os países em cada período. 
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Desta forma, adotou-se o estudo de caso do condomínio horizontal fechado e de seu entorno como 

estratégia e ferramenta de pesquisa. A priori foram realizadas entrevistas com moradores e agentes 

públicos e privados envolvidos com a aprovação e implantação do empreendimento, assim como 

foram realizadas visitas in loco a área de estudo para a identificação das transformações nas formas 

de uso e ocupação do solo da área estudada, e levantamentos dos processos de aprovação e 

implantação do condomínio horizontal fechado. Desta forma, adotou-se o estudo de caso do 

condomínio horizontal fechado e de seu entorno como estratégia e ferramenta de pesquisa. A priori 

foram realizadas entrevistas com moradores e agentes públicos e privados envolvidos com a 

aprovação e implantação do empreendimento, assim como foram realizadas visitas in loco a área de 

estudo para a identificação das transformações nas formas de uso e ocupação do solo da área 

estudada, e levantamentos dos processos de aprovação e implantação do condomínio horizontal 

fechado. Como embasamento teórico apoia-se nos trabalhos de CALDEIRA (2000); REIS (2006); 

VILLAÇA (1988); MARICATO (1979); ROLNIK (1997), entre outros. Percebe-se que após a 

aprovação do empreendimento houve uma transformação da área e constituiu-se um novo vetor de 

crescimento e investimento urbano da cidade de Uberaba, a intensa valorização da região trouxe 

novos empreendimentos imobiliários como a expansão do condomínio “Flamboyant”, a implantação 

de novos loteamentos e a produção de edifícios de apartamentos. O artigo em questão apresenta o 

resultado da etapa inicial de uma pesquisa mais ampla em desenvolvimento, que estuda a expansão 

urbana relacionada ao crescimento dos condomínios horizontais fechados e condomínios verticais na 

cidade de Uberaba. Pretende-se assim caracterizar e analisar as qualidades espaciais e sociais do 

entorno do empreendimento analisado, como forma de desenvolver um instrumento de avaliação 

dos impactos sociais, espaciais, ambientais e outros causados pela implantação dessa tipologia de 

habitação. 
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A praça, como a maioria das praças do Brasil, nasce do largo de uma Igreja.  A praça Getúlio 

Vargas, criada em 1926 como um jardim era, naquela época, o principal ponto de convergência da 

população em Sacramento, para onde as famílias se dirigiam para encontros religiosos ou para ouvir 

o coreto, que foi criado na mesma época. Como existiam em demasia, pessoas que ainda moravam 

na zona rural acampavam no entorno da Praça Getulio Vargas para participar dessas festas 

religiosas que aconteciam na Igreja Matriz. Fez parte da metodologia do trabalho, num primeiro 

momento, a leitura de referenciais teóricos que tratam da configuração de espaços públicos e da 

morfologia urbana, assim como livros e artigos que abordam o uso desses espaços pela população, 

gerando vínculos e criando ‘pracialidades’ capazes de alterar a dinâmica social em cidades de 

pequeno e médio portes. Em um segundo momento, foram desenvolvidas algumas entrevistas com 

os usuários desse espaço e feito um levantamento iconográfico através de fotografias, mapas e 

desenhos que permitiram traçar um perfil de uso e evolução formal da Praça Getúlio Vargas. Hoje, 

depois de várias modificações, é possível perceber que a praça perdeu o seu uso e a sua importância 

em relação aos antigos hábitos, em virtude do aparecimento de outros entretenimentos que foram 

surgindo ao longo dos anos, fazendo com que as pessoas parem de sair de casa. Primeiramente o 

aparecimento da televisão fez a grande diferença nesse aspecto e, posteriormente, o surgimento de 

computadores e da internet contribuíram para o esvaziamento quase total do espaço público. A falta 

de manutenção e a perda da infraestrutura que atraía público para a mesma fizeram com que as 

pessoas usassem a praça basicamente como passagem e, raramente, como local para descanso. 

Constatamos, ainda, um mobiliário precário para efetivar esse uso. Em relação ao passado, a praça 

não apresenta mais o caráter anterior. Velhos costumes foram abandonados.  
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Uma nova forma de urbanidade está surgindo, em grande parte impulsionada pela disseminação de novas 

plataformas tecnológicas em nosso cotidiano. Esses novos meios não apenas parecem incentivar uma 

nova forma de vida, mas também alteram enormemente as concepções tradicionais acerca do uso e da 

vivência do espaço e do tempo. As relações sociais, por sua vez, começam a se adaptar à uma nova 

dinâmica, um terreno não tão rígido, mas enormemente fluido, suscetível à multiplicidade e à 

possibilidade transversal de encontros e desencontros, de discursos (informações) e de diálogos. Neste 

ínterim, é preciso observar que as nossas acepções tradicionais sobre a política, sobre as noções de 

identidade e representação, do público e do privado, tornam-se frouxas, incapazes nos de auxiliar 

efetivamente no entendimento dos processos que compõem a realidade. Por fim, mas não menos 

importante, torna-se urgente a tentativa de compreensão desse terremoto ontológico que borra os limites 

que antes separavam o real e o virtual. O desafio está justamente na tentativa de compreensão deste 

fenômeno no justo momento em que ele nos transforma radicalmente. (I) Estudo sistemático do 

referencial teórico coletado, estabelecendo, desta maneira, os aspectos que nortearam o desenvolvimento 

e a fundamentação teórica da pesquisa. (II) Análise qualitativa dos espaços (virtuais, urbanos e 

arquitetônicos), buscando coletar informações acerca dos mesmos para, a partir de então, estabelecer a 

análise crítica e a possibilidade de intervenção desses mesmos espaços, por meio de modelagens e 

ferramentas virtuais. A partir da leitura de “Mil Platôs”, de Gilles Deleuze e Felix Guattari, nosso ponto de 

partida, apreendemos o conceito de Rizoma, principal método determinado por nós para o 

desenvolvimento da pesquisa. Outro autor crucial para o desenvolvimento de nossos trabalhos foi Vilém 

Flusser (“O universo das imagens técnicas” e “Pós-história”), o que nos levou à conclusão da necessidade 

da descentralização do discurso e do estabelecimento de redes dialógicas. Foram aplicados questionários 

com perguntas sobre cidade e tecnologia com a comunidade que será foco de nossos estudos aplicados (o 

entorno da Praça Pôr-do-sol, próxima à UNIUBE) – a execução destes questionários possibilitou uma 

maior aproximação e um diálogo inicial com a parcela da comunidade que é foco de nossos estudos 

aplicados. Observando o fenômeno urbano sob a ótica de suas linhas de transformação, foi preciso 

compreender as tentativas espontâneas de organização do espaço coletivo (seja ele material ou 

imaterial), das dinâmicas presentes nos movimentos incessantes de territorialização e 

desterritorialização. Analisamos a cidade sob a ótica de uma wired city, onde se estabelece um fluxo 

transitivo de informações por meio de terminais “tecno-imagéticos”. Para uma futura pesquisa 

pretendemos desenvolver instrumentos (programas) capazes de estabelecer um novo meio de ação para 

a transformação da cidade e de seus habitantes.  
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No campo da arquitetura, a leitura e pesquisa em periódicos nacionais e estrangeiros se torna parte 

importante no estudo historiográfico, ao passo que, atualmente podemos encontrar seus conteúdos 

tanto de forma física como em plataformas virtuais. A partir do século XX, com a revolução virtual e 

a facilidade de acesso à internet, foi possível o intercâmbio entre as informações escritas no campo 

virtual, a expressão individual e coletiva das ideias e as posições sem restrições ou revisões de 

conteúdo e informações, gerando muitas vezes um conteúdo que não condiz com a realidade 

(CHARTIER). Essa facilidade em acessar um conteúdo virtual também provoca o problema de 

distanciamento entre as mídias impressas e eletrônicas, seja em uma sociedade particular ou em 

um grupo. O presente trabalho possui como principal objetivo facilitar futuras atividades de pesquisa 

teórica, prática e documental em arquitetura, urbanismo, design de interiores, artes e áreas afins, 

por alunos e professores, inicialmente por meio da localização, catalogação e sistematização dos 

periódicos nacionais e internacionais existentes na Biblioteca da Universidade de Uberaba (Uniube) 

do Campus Aeroporto. Para o desenvolvimento deste trabalho foram adotadas fichas de inventário 

para a catalogação e sistematização dos dados existentes nas revistas. As principais informações 

presentes nessas fichas são a quantidade de volumes da revista pesquisada, seu país de origem, o 

nome da estante onde está localizada e sua posição na estante, representada através de desenho 

esquemático. Como resultado dessa catalogação foi desenvolvido um índice sintético impresso (no 

prelo) das estantes contendo a identificação da estante, o índice alfabético, uma imagem 

representativa da estante com o número exato de caixas presentes nela, e a localização da caixa 

onde a revista pesquisada se encontra. Cada página do índice contém uma média de cinco revistas, 

as estantes que possuem mais que cinco títulos estão representadas em mais de uma página no 

índice. Abaixo desta imagem representativa podemos encontrar o nome da revista procurada, seu 

país de origem e a quantidade de volumes existentes daquele título na Biblioteca. Foram 

catalogados 104 títulos voltadas para o estudo da Arquitetura, Urbanismo, Paisagismo, Design de 

Interiores, Artes e áreas afins. Somando todos os volumes encontramos um total de 4440 revistas. 

Com a criação deste índice procuramos incentivar um maior uso do setor de periódicos da biblioteca 

facilitando a identificação dos títulos de forma dinâmica e rápida. 
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A oficina sobre Sistemas de Espaços Livres promovida pelo QUAPÁ-SEL (grupo sediado na Faculdade 

de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo) de 02 a 04 de outubro de 2013 na 

Universidade de Uberaba incitou um novo olhar e propiciou novas discussões sobre a forma como a 

cidade de Uberaba tem sido produzida e como os condicionantes biofísicos, sociais e legais têm 

contribuído para a qualidade (ou não) da paisagem urbana atual. Diferentes métodos de pesquisa se 

fazem necessários para atender e possibilitar a realização de investigações na área de Arquitetura e 

Urbanismo. As diferentes metodologias devem complementar-se, de maneira que a natureza de 

cada estudo determina qual é o método mais indicado. Nesta pesquisa associa-se pesquisa 

bibliográfica, pesquisa etnográfica com levantamentos de campo, e coletas de dados em órgãos 

públicos, bibliotecas e acervos municipais. A estratégia do grupo de pesquisa foi propor uma 

subdivisão da área urbana, consolidada ou não, em setores, sobre os quais seriam produzidos os 

mapas temáticos de figura fundo, gabarito e uso do solo, de hierarquia viária e de crescimento 

urbano, que associados à pesquisa in loco, permitiriam, a partir da vinculação entre espaços livres e 

vida pública, um referencial interpretativo da situação dos espaços livres públicos em Uberaba. A 

partir da produção dos mapas e dos demais levantamentos deverão serem desenvolvidos mapas 

sínteses de cada um dos setores estudados. Esses mapas deverão sobrepor todos os aspectos das 

leituras realizadas, incorporando as interpretações provenientes da leitura da paisagem e do 

comportamento dos diferentes grupos sociais a ela associados. Os espaços livres de edificação 

representam, de maneira muito clara, a forma como a cidade mantém seus fluxos vitais. Sua 

morfologia, responsável direta pela qualidade de vida de uma comunidade, é dependente de ações 

que se apresentam além do empenho da própria população. Nesse sentido, estudar esses espaços 

livres significa entender todo o percurso a que foram submetidos. Como foram produzidos, 

transformados e apropriados pelos cidadãos, que passam a ser coadjuvantes dessa produção.  
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A municipalidade uberabense é conhecida internacionalmente como a capital do gado zebu e 

mantém algumas comunidades rurais como o bairro da Baixa. O objetivo desta pesquisa foi 

caracterizar a população residente nessa comunidade, identificando alterações ambientais e sociais, 

além da apreciação dos possíveis impactos na formação acadêmica de seus moradores. Para isso, 

realizamos a caracterização da população residente no bairro, por meio de entrevistas 

semiestruturadas, com a finalidade de individualizar os residentes, verificar a ocupação do solo e 

graus de escolaridade/analfabetismo e (iii) a caracterização dos alunos da Escola Municipal do 

Bairro, elencando os dados primários de transferência e abandono em 2014, e secundários por meio 

do projeto político-pedagógico, do censo 2010 e do programa “Todos pela Educação”. Dos 

entrevistados, 4,76% declararam-se sem escolaridade; 57,14% com Ensino Fundamental 

incompleto e somente 14,28% com Ensino Superior completo. Na escola não há oferta de educação 

de jovens e adultos (EJA). Foi observado uma evasão de 26,8% que é apontado como uma 

problemática presente na escola e uma taxa de distorção idade-série acima de 25% nos últimos 

anos. Houve um avanço na cultura da cana-de-açúcar e consequentemente modificações no 

cotidiano da comunidade diretamente envolvida. O gado de leite (100%) e a cana-de-açúcar 

(95,23%) são apontadas pelos moradores como as atividades mais produtivas na comunidade, estas 

atividades respondem pelo desmatamento da região (42,3%).  Políticas públicas precisam estar 

voltadas diretamente a esta comunidade para garantir melhoria nos índices de desenvolvimento da 

educação. 
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